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.............................................
§3º Os usuários ou detentores de AUSV, para áreas de cerrado, ficarão dispensados da apresentação da comprovação da reposição florestal.
I - Para atender o disposto neste parágrafo, o detentor ficará obrigado a apresentar manifestação técnica, junto ao projeto técnico, informando que será 

solicitada a AUMPF, dentro do período de validade da ASV. 
II - A comprovação da reposição para Autorização de Utilização de Matéria Prima Florestal se dará com base na volumetria apresentada no romaneio.
III – A não apresentação da solicitação da Autorização de Utilização de Matéria Prima Florestal no prazo definido no inciso I, incidirá na cobrança da repo-

sição florestal descrita no Art. 3º desta Instrução Normativa.
“Art. 8°..................................
.............................................
§ 2º Os volumes especificados, no § 1º, poderão ser alterados, mediante apresentação de inventário florestal da área remanescente do imóvel, ou em área de 

imóvel contíguo, compatível com a tipologia da vegetação local.
§ 3º O inventário deverá atender o disposto no § 4º do Art. 3º Iinstrução Normativa 04, de 14 de agosto de 2020.” 
“Art. 14.....................................
§1º - Em casos de regularização ambiental em que houve supressão posterior 22 de julho de 2008, o interessado, mesmo que possua LP, LI ou LO, deverá 

comprovar reposição florestal no ato da emissão do Declaração de Regularidade Ambiental- DRA.
§2º-  O §1º entrará em vigor na data da publicação desta IN.
Art. 2º. A Instrução Normativa nº 04, de 14 de agosto de 2020 passa a vigorar acrescida do Anexo IV, nos termos do Anexo II desta Instrução Normativa.
Art. 3º. Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação.
Registre-se. Publique-se. Cumpra-se.
IONILSON SAMPAIO DE SOUZA
Presidente Interino da FEMARH/RR.
ANEXO I (*)

(Anexo II da Instrução Normativa nº 04, de 14 de agosto de 2020)
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 Introdução  
 O lavrado de Roraima é a parte brasileira da maior área contínua de savana do extremo norte da Amazônia(1), compreendendo cerca de 43.000 km2ou ~19% 

da área do estado (BARBOSA & CAMPOS, 2011). Este imenso ecossistema de vegetação aberta faz parte do bioma Amazônia (BARBOSA et al., 2007), e 
representa um intrincado sistema biogeomorfológico que se estende sobre três formações geológicas distintas: Grupo Roraima, Formação Surumú e Formação 
Boa Vista 

(AB’SABER, 1997, BARBOSA & FEARNSIDE, 2005; SCHAEFER & DARLYMPLE, 2005; 
CARVALHO et al., 2016). Dentre essas três formações, a de maior importância territorial é a Formação Boa Vista, onde encontram-se dispersos diferentes 

tipos de savana que formam mosaicos fitofisionômicos diretamente influenciados por quatro principais classes de solos (VALE JÚNIOR & SCHAEFER, 
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2010): (1) Laterita Hidromórfica Distrófica associados a Planassolo eutrófico e Areias quartzosas hidromóficas distróficas e (2) Planassolo Eutrófico, local-
izados entre o médio Rio Surumu e médio Rio Parimé; os (3) Latossolos Amarelo distrófico associados a areias quartzosas distróficas e laterita hidromórfica 
distrófica são encontrados na área central. A leste e a sul das savanas da Formação Boa Vista são encontrados os (4) Latossolos Vermelho Amarelo associados 
a solos concrecionados lateríticos, latossolo vermelho escuro distrófico e laterita hidromórfica distrófica. 

 De modo geral, textura e fertilidade do solo, associados a sazonalidade e periodicidade do lençol freático são as condicionantes hidro-edáficas que deter-
minam não apenas a distribuição das espécies, como também a formação das diferentes fitofisionomias de savanas em toda a Formação Boa Vista (MIRANDA 
& ABSY, 2000; MIRANDA et al., 2003; ARAÚJO & BARBOSA, 

2007;BARBOSA et al., 2005; CAVALCANTE et al. 2014; ; ARAÚJO et al., 2017). Apesar da baixa fertilidade natural e forte acidez dos solos do lavrado 
de Roraima (REGO et al., 2000; BENEDETTI et al,, 2011; FEITOSA et al., 2016), não há dúvidas que a região mais próxima de Boa Vista (melhor servida por 
infraestrutura governamental, além de uma maior rede de estradas federais, estaduais e municipais) vem ganhando importância econômica dentro do contexto 
local e regional devido, principalmente, ao seu potencial para o uso no agronegócio de commodities, uma vez que os terrenos se apresentam, em sua grande 
maioria, planos a levemente ondulados, favorecendo a mecanização (POPOV & CUSTÓDIO, 2020). Este é um fator crucial e decisivo, por exemplo, para o 
aproveitamento em larga escala da rizicultura irrigada (CORDEIRO, 2005), sojicultura (GIANLUPPI & SMIDERLE, 2005), e até mesmo plantios mecaniza-
dos de florestas artificiais (ARCO-VERDE et al., 2005). Este último, comprovadamente danoso a habitats mais sensíveis do lavrado, como buritizais e ilhas 
de mata, por provocar processos de invasão biológica quando a espécie introduzida é a Acacia mangium Willd. (AGUIAR et al, 2014). . Em todos os casos, 
uma solução para os problemas advindos da falta de nutrientes e da acidez dos solos são parcialmente resolvidos com aplicação maciça de adubos fosfatados e 
de calcário importados através de um programa de Incentivos à correção de solos agrícolas aos empresários do setor financiado pelo governo estadual (DOE/
RR, 2011). 

Apesar desses insights econômicos na região do lavrado de Roraima, ainda persistem problemas graves do ponto de vista ambiental no que tange ao uso 
alternativo desses ecossistemas de vegetação aberta do norte amazônico. O principal problema continua sendo a não utilização do Zoneamento Ecológico 
Econômico – ZEE (CPRM, ZEE, 2012) que, apesar de ter em seu bojo geral várias etapas concluídas, ainda não foi finalizado e/ou implementado no estado 
por falta de vontade política. Dentre outros aspectos, o ZEE deveria definir, por exemplo, a área e o uso correto do solo em termos de aptidão e de culturas 
apropriadas para serem introduzidas nos frágeis e ainda muito pouco estudados processos ecológicos e funcionamento dinâmico dos diferentes ecossistemas 
do lavrado, visando o desenvolvimento sustentável e compatível com as exigências ambientais e econômicas atuais.  

Um dos aspectos atuais da legislação estadual prevê a compensação ambiental pela remoção da vegetação natural para uso alternativo do solo do lavrado 
através da reposição de espécies florestais (nativas e / ou exóticas) a serem pagas / executadas pelos empresários do setor aplicandose a legislação pertinente, 
no caso o Decreto nº 6.848, de 14 de maio de 2009 (BRASIL, 2009). Devido à escassez de amplas informações sistematizadas sobre a produtividade natural 
do lavrado (BARBOSA & FEARNSIDE, 2005) e a sua composição florística no nível do detalhamento (MIRANDA et al., 2002; BARBOSA et al., 2007; 
BARBOSA & MIRANDA, 2005), o governo de Roraima vem aplicando normativas para o uso dessas áreas a partir de critérios estabelecidos por estudos 
realizados em ambientes existentes em outros estados, como é o caso do bioma cerrado (ALVARENGA et al., 2012; VOURLITIS et al., 2013; SCOLFORO 
et al., 2015; REIS et al., 2020).  

 No caso especifico do lavrado de Roraima a reposição atual é de 40 m3 ha-1, estabelecida pela Fundação Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
– FEMARH, em conformidade com a INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA Nº 06, de 15/12/2006. A mesma volumetria também é adotada pelo Estado de To-
cantins e o Distrito Federa para o uso alternativo do solo em áreas do bioma Cerrado do Brasil Central. Essa situação tem gerado reclamações do empresariado 
local que pressionam o governo estadual para buscar medidas no sentido de mitigar o problema e estabelecer regras gerais locais. Dentro desse contexto, o pre-
sente estudo tem por objetivos: (1) sistematizar o conhecimento científico acumulado sobre o lavrado de Roraima e, a partir do conhecimento préestabelecido, 
possibilitando (2) detalhar o lavrado em termos de cobertura vegetal e volumetria no nível de suas fitofisionomias, para então (3) sugerir a volumetria (m3 ha-1) 
e o número de indivíduos (indiv. ha-1) para a reposição florestal em áreas licenciadas para o uso alternativo do solo no lavrado de Roraima. Material e métodos 

Área de estudo 
O lavrado de Roraima (Figura 1) é caracterizado por um conjunto de fitofisionomias de vegetação aberta contemplando um gradiente que varia desde ecos-

sistemas predominantemente graminosos com plantas herbáceas, até paisagens arbóreo-arbustivas caracterizadas por indivíduos lenhosos de pequeno e médio 
portes (BARBOSA & FEARNSIDE, 2005; BARBOSA et al., 2005). Ambientes florestais como ilhas de mata (SANTOS et al., 2013; JARAMILLO, 2015), 
além de topos-encostas de serras, buritizais e florestas ribeirinhas (BARBOSA & MIRANDA, 2005; CARVALHO & MORAIS , 2014) também são facilmente 
visíveis e ocorrem em cerca de 29,5% da área total do lavrado (BARBOSA et al., 2010). De acordo com a classificação de Köppen o clima predominante da 
região é o Aw (clima de savana), registrando precipitação média anual de ~1.560 mm (BARNI et al., 2020). A temperatura anual média varia entre 26 e 29 °C 
enquanto a umidade relativa anual média varia entre 72-75% (BARBOSA, 1997).Figura 1. Área de estudo. Fonte: Barbosa & Campos, (2011). 

Métodos 
A sistematização das informações referentes aos atributos ecológicos e estruturais das diferentes fitofisionomias de savana que formam o lavrado de Rorai-

ma foi realizado a partir de consultas à literatura especializada calcada em relatórios e artigos científicos, além de dissertações e teses relacionadas a sistemas de 
pós-graduação. As buscas das referências se concentraram, principalmente, em sites oficiais dos principais institutos de pesquisas federais (e.g. INPA, MPEG) 
e de universidades presentes no estado (e.g. UFRR, UERR). As informações coletadas foram organizadas em tabelas tendo em suas colunas os atributos estu-
dados e, em suas linhas, os autores dos estudos e as fitofisionomias investigadas.  

Todos os valores dos atributos foram extraídos diretamente dos trabalhos consultados e foram organizados em tabelas. A volumetria (m3 ha-1) foi deduzida 
apenas das fisionomias com o cálculo de biomassa e densidade básica da madeira publicados nos artigos a partir da aplicação da seguinte fórmula:                          

Vol (m3 ha-1) = BS(Mg ha-1) /  DB(g cm-3)                   
Onde: 
.Vol (m

3
 ha

-1
) é o volume estimado em metros cúbicos por hectare; 

. BS é a biomassa seca em mega-gramas por hectare (Mg ha-1); 

. DB é a densidade básica da madeira em gramas por centímetros cúbicos. 1 Mg = 1.000 kg ou 1 tonelada métrica. 
 Nas fitofisionomias em que não foram encontradas especificações quanto à densidade básica da madeira utilizou-se um valor médio entre os valores calcu-

lados para outras fisionomias. Onde houve mais de um resultado para um mesmo parâmetro foi utilizada a média entre os valores.  Para sugestão da volumetria 
a ser utilizada na reposição florestal em áreas licenciadas para o uso alternativo do solo observou-se os valores encontrados nas diferentes fitofisionomias de 
savana no lavrado (bioma Amazônia) a partir desse estudo, observando-se também valores de volume (m3 ha-1) da literatura existente para o bioma Cerrado 
(cerrados/savanas do Brasil Central), buscando, quando possível, associar a equivalência ecológica e estrutural entre as fitofisionomias. 

Resultados e discussão 
No estudo foram compilados dados de 22 trabalhos científicos sobre as características fitofisionômicas (aqui consideradas como tipos de savanas), com-

posição florística (número de espécies) e características estruturais (horizontal e vertical) dos indivíduos arbóreos que compõem as diferentes fitofisionomias 
do lavrado de Roraima. Quando disponíveis, as principais classes de solos também foram incluídas. 

A maioria dos trabalhos (78%) abordou a diversidade de espécies e/ou as fitofisionomias do lavrado. Apenas três trabalhos (BARBOSA & FEARNSIDE, 
2005; BARBOSA et al., 2012b; JARAMILLO, 2015) se preocuparam em estudar diretamente o conteúdo de biomassa dos indivíduos arbóreos do lavrado. Por 
outro lado, as fitofisionomias mais estudadas, de forma geral, foram Savana Parque (Sp) com 10 trabalhos, Savana Gramíneo-lenhosa (Sg: campo sujo; 9 tra-
balhos) e Savana Gramíneo-lenhosa (Sg: campo limpo; 8 trabalhos) (Tabela 1). Isto pode ser explicado devido aos estudos serem conduzidos, principalmente, 
na Formação Boa Vista, que é a formação geomorfológica com maior área de savanas abertas do lavrado (Tabela 3).  

 Os aspectos menos estudados da cobertura vegetal do lavrado (conteúdo de biomassa e/ou carbono e densidade básica da madeira) contemplaram oito 
fitofisionomias de vegetação aberta, além de elementos arbóreos oriundos de ilhas de mata (Tabela 2). Estas 8 fitofisionomias representam uma área de cober-
tura estimada em pelo menos 90% da cobertura total do lavrado de Roraima. Este aspecto é importante, pois indica a extensão da área de lavrado que pode se 
beneficiar dos estudos conduzidos, servindo como referência na tomada de decisões. Estudos relatando a densidade básica da madeira de espécies arbóreas ou 
arbustivas do lavrado foram apenas três: BARBOSA et al., 

(2004), JARAMILLO (2015) e JATI et al. (2014). O estudo de FARIAS et al. (2020) é uma boa referência para espécies arbóreas de florestas ecotonais do 
entorno do lavrado, pois algumas delas ocorrem naturalmente em ilhas de mata e florestas ribeirinhas. 

A escassez de trabalhos que divulguem dados de biomassa e densidade da madeira pode ser explicada, em parte, devido ao elevado custo e ao grande esforço 
amostral exigido para obtenção de resultados que sejam satisfatórios. Isso porque os dados são obtidos através da aplicação de métodos diretos (destrutivos) 
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em que as amostras (indivíduos arbóreos) são cortadas em várias partes para serem secas, pesadas e analisadas separadamente. Todo esse processo é realizado 
em duas ou mais fases (campo e laboratório), dificultando e encarecendo a obtenção de resultados acurados. 

É importante destacar que nem todas as fitofisionomias do lavrado de Roraima foram contempladas com estudos e carecem de informações seguras quanto 
ao seu conteúdo de biomassa e carbono. Estão incluídas nesse conjunto de fitofisionomias não contempladas os tipos Sd (Savana arbórea densa), Td (Savana 
Estépica Arbórea Densa), matas de galeria e veredas de buritis, todos citados conforme o sistema de classificação da vegetação brasileira (IBGE, 2012). Con-
siderando este aspecto, essas fitofisionomias representam menos de 10% da área total do lavrado.  

Considerando valores indicativos para a compensação e reposição florestal no lavrado de Roraima, foram tomados os resultados de número de indivíduos 
(n) e volume (m3 ha-1), juntamente com as fitofisionomias (simbologia) correspondentes, área (km2) e percentual (%) de abrangência (Tabela 3). De posse dess-
es parâmetros a FEMARH será capaz de estabelecer critérios técnicos realistas para a definição de políticas públicas para compensação e reposição florestal 
em ambiente de vegetação aberta do tipo savana (lavrado de Roraima) submetido a alterações antropogênicas mecanizadas do solo.     

Recuperação de áreas degradadas no lavrado de Roraima 
Pensando na necessidade de recuperar áreas degradadas pelo contato humano (atividades agrosilvipastoris com ou sem uso do fogo) no lavrado, é impor-

tante gerar estratégias para uso de espécies arbóreo-arbustivas de ocorrência natural, simplesmente por serem tolerantes a mudanças ambientais bruscas e 
adaptadas ao ambiente nativo. Por exemplo, considerando a regeneração espontânea no lavrado de Roraima, Mourão Jr. et al. (2010) apontaram que caimbé 
(Curatella americana L.; Dilleniaceae), mirixi-caju (Byrsonima coccolobifolia Kunth; Malpighiaceae) e mirixi (Byrsonima crassifolia (L.) H.B.K.; Malpighi-
aceae), são as espécies dominantes dos ambientes abertos do lavrado, apresentando padrões distintos de auto regeneração que podem favorecer a regeneração 
de outras espécies que concorrem em habitats muito específicos, como sob a copa de árvores de maior porte. A estrutura e a representatividade de indivíduos 
e/ou plântulas (indivíduos por m2) dessas espécies regenerando sob copas das árvores proporcionam ambientes microclimáticos ideais para a colonização de 
pelo menos 19 outras espécies, favorecendo o processo de regeneração no lavrado por nucleação (MOURÃO JR. et al., 2010).  

Tabela 1. Estudos conduzidos considerando as fitofisionomias do lavrado de Roraima.   

Referência  Florística 
(espécies / 
ambientes) 

Densidade 
de 
indivíduos
(ind. ha-1) 

Densidade 
básica da 
madeira  
(g cm-3) 

Cobertura 
de dossel 
(%) 

Biomassa 
(acima e/ou 
abaixo do 
solo)  
(Mg ha-1) 

Á r e a 
basal 
(m2 ha-1) 

Class e de 
Solo 

Fitofisionomia  C ó d i g o 
(IBGE, 
2012) 

Miranda & Absy 
(2000); 
Barbosa  et  
al.  (2007); 
Barbosa & Miran-
da (2005); 
Flores & Rodri-
gues (2010); 
Barbosa & Fearn-
side (2005); 
Barbosa et al. 
(2012a); 
Cavalcante et al. 
(2014) 

x x x x 
 
x x 

x  

x x 
 

 
 
 
 
x x 

x x 
 
 
 
 
 
x 

Savana Arbórea 
Aberta 

Sa  

Miranda & Absy 
(2000); 
Barbosa et al., 
(2007); 
Barbosa & Miran-
da (2005); 
Flores & Ro-
drigues (2010); 
Barbosa & Fearn-
side (2005); 
Araújo & Barbosa 
(2007); 
Barbosa et al. 
(2012b); 
Jati et al. (2014) 

x x x x 
 
x x x 

x 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
 
x 

x x x 

 
 
 
 
x 
 
x 

x x Savana Gramino-
lenhosa (campo 
limpo) 

Sg 

Miranda & Absy 
(2000); 
Barbosa et al. 
(2005, 2007); 
Barbosa & Miran-
da (2005); 
Flores & Ro-
drigues (2010); 
Barbosa & Fearn-
side (2004);  
Barbosa & Fearn-
side (2005); 
Araújo & Barbosa 
(2007); 
Barbosa et al. 
(2012b); 
Jati et al. (2014) 

x x x x 
 
 
x x x 

x 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 
 
 
 
x 

x 
 
x x 
 
 

 
 
 
 
 
x 
 
x 

x 
 
 
 

x Savana Gramino-
lenhosa (campo 
sujo) 

Sg 

Barbosa  et  
al.  (2007); 
Barbosa & Miran-
da (2005) 

x x   

x 

   Savana arbórea 
densa 

Sd  
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Miranda & Absy 
(2000); 
Barbosa et al. 
(2005, 2007); 
Barbosa & Miran-
da (2005); 
Flores & Ro-
drigues (2010); 
Oliveira et al. 
(2017a, b); 
Barbosa & Fearn-
side (2004); 
Barbosa & Fearn-
side (2005); 
Barbosa et al. 
(2012b); 

x x x x x 
 
 
x 

x 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
x 
 
 

x 
 
x 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
x x 

x x 
 
 
 
 
 
 
 

Savana Parque Sp  

 

Jati et al. (2014); 
Araújo et al. (2017) 

x x x 
 

 
x 

Barbosa  e t   
al.  (2007); 
Barbosa & Miranda 
(2005); 
Barbosa & Fearnsi-
de (2004); 
Barbosa & Fearnsi-
de (2005); 
Jati et al. (2014) 

x x 
 
 
x 

  
 
x 
 
x 

x 

 
 
 
x 

  Savana Estépica 
Parque 

Tp  

Barbosa  e t   
al.  (2007); 
Barbosa & Miranda 
(2005); 
Barbosa & Fearn-
side (2005) 

x x   

X 

 
 
x 

  Savana Estépica 
Arbórea Aberta  

Ta 

Barbosa  e t   
al.  (2007); 
Barbosa & Miranda 
(2005) 

x x   

 

   Savana Estépica 
Arbórea Densa 

Td  

Barbosa  e t   
al.,  (2007); 
Barbosa & Miranda 
(2005); 
Barbosa & Fearn-
side (2005); 
Jati et al. (2014) 

x x 
 
x 

  
 
 
x 

 
x 
 

 
 
x 

  Savana Estépica 
Gramino-lenhosa 
(campo limpo) 

Tg 

Barbosa et al. 
(2007); 
Barbosa & Miranda 
(2005); 
Barbosa & Fearn-
side (2005); 
Jati et al. (2014) 

x x 
 
x 

  
 
 
x 

x 

 
 
x 

  Savana Estépica 
Gramino-lenhosa 
(campo sujo) 

Tg 

Barbosa & Miranda 
(2005); 
Jaramillo (2015); 
Turcios (2015); 
Feitosa et al. (2016); 
Oliveira et al. (2017) 

x x x 
 
x 

 
x 
 
 
x 

 
x 

 

 
x 
 

 
x 

 
 
x x 
 

Pequenas ilhas de 
florestas 

 

Barbosa & Miranda 
(2005); 
Flores & Rodrigues 
(2010); Oliveira et 
al. (2017a);  

x x x  
 
x 

 x 
 
 

   Matas de galeria  

Barbosa & Miranda 
(2005); 
Flores & Rodrigues 
(2010); 
Rosa et al. (2013; 
2014); 
Oliveira et al. (2017) 

x x x x  
 
 
x 

  
 
 
x 

   
 
x 

Veredas de buritis 
(Mauritia flexuosa 
L.) 

Pioneiras 

 
Tabela 2. Sistematização das informações correspondentes à simbologia, área estimada e percentual; cobertura de dossel, área basal, estrato arbóreo (altura 

e no de indivíduos), biomassa seca, densidade básica e volume das fitofisionomias existentes no lavrado de Roraima.  

Simbo-
logia Descrição  Geologia  

Área es-
timada 
(km2) 

% 
Cobertura 
de dossel 
(%) 

Área basal 
(m2 ha-1) 

Es tra-
to ar-
bóreo , 
a l t u r a 
(m) 

Estrato ar-
bóreo 
(ind ha-1) 

B i o -
m a s s a 
( M g 
ha-1) 

D e n s i d a d e 
básica da ma-
deira 
do lavrado 
(g cm-3) 

Volume 
(m3 ha-

1) 
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Sa  

Localizada princi-
palmente na bacia 
do baixo rio Surumu 
e em pontilhões es-
parsos por toda a 
zona de contato flo-
resta-savana. 
Caracteriza-se por 
árvores baixas (5 a 
7 m) bem espaçadas 

F o r m a ç ã o 
Surumú 4.088,0 10,0 20–50   3–6  53,3–453,3 11,73 0,512* 22,9 

Sg Gramíneas F o r m a ç ã o 
Boa Vista 7.929,0 19,3 0 0,003– 2,8 Ausen-

te  0–20 3,65 0,592 6,2 

Sg 
Gramíneas com 
moitas e com arbus-
tos esparsos 

F o r m a ç ã o 
Boa Vista 5.759,0 14,1 <5  1,1–8,4 2,5–6,0 1 3 , 3 – 2 0 0 

293 3,65 0,435 8,4 

Sd  

“Caimbezais” situa-
dos quase que inte-
gralmente na região 
oeste do contato da 
floresta com a sava-
na. 

F o r m a ç ã o 
Boa 
Vista com 
áreas lim-
ites com a 
f o r m a ç ã o 
Surumú 

  50–70 2,7–7,3 5–8  53,3–453,3    

Sp  

Floristicamente se-
melhante à 
Sg, mas com ocor-
rência de aglomer-
ados densos com 
árvores de maior 
estatura 

F o r m a ç ã o 
S u r u m ú 
com áreas 
limites com 
a formação 
Boa Vista 
(<250 m al-
titude) 

12.473,0 30,4 
5–20 
 
>15 

5,4–11,9 
2–4  
 
4,1–4,5  

586,7–826,7 
 
434 

8,04 0,417 
 19,3 

Tp  

Localiza-se em por-
ções das regiões ser-
ranas, sempre acima 
dos 600 m de altitu-
de, e quase 
sempre associada a 
sequências vegeta-
cionais com Ta 

Grupo Ro-
raima  
(solos pe-
d r e g o s o s ; 
>600 m alti-
tude) 

5.730,0 14,0 5–20  2–4  588 
3 , 5 9 -
6,13 
 
4,86* 

0,442 11,0 

Ta 

Caracteriza-se prin-
cipalmente por uma 
dispersão arbórea 
bem aberta, com ta-
pete graminoso ralo 
nas encostas rocho-
sas e 
contínuas nas arení-
ticas. Essa 
cobertura graminosa 
é dominada por Aris-
tida e Trachypogon, 
que 
ficam completamen-
te secos no período 
sem chuvas 

F o r m a ç ã o 
Surumú 666,0 1,6 20–50  3–6   10,25 0,512* 20,0 

Td  

Localizada nas regi-
ões serranas, vales 
encaixados e encos-
tas das rochas vulcâ-
nicas. Caracterizase 
por uma vegetação 
arbórea 

F o r m a ç ã o 
Surumú 3.396,0 8,3        

 

decidual, com espécies dos 
gêneros Aspidosperma, 
Tabebuia, Mimosa, Piptadenia, 
Cassia, etc. 

Tg Típica das áreas serranas, local-
izada nos vales abertos e 
nos topos das áreas areníticas 
aplainadas. Ao longo dos 
pequenos cursos de água, em 
geral rasos e espraiados, 
aparecem alguns buritis que 
não chegam a influenciar na 
paisagem (campo limpo) 

Formação 
Surumú 

334,9 0,8 0  Ausente   1,63 0,592 2,8 
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Tg Típica das áreas serranas, local-
izada nos vales abertos e 
nos topos das áreas areníticas 
aplainadas. Ao longo dos 
pequenos cursos de água, em 
geral rasos e espraiados, 
aparecem alguns buritis que 
não chegam a influenciar na 
paisagem (campo limpo) 

Formação 
Surumú 

580,1 1,4 <5  Mínimo   4,05 0,592 6,8 

Pequenas 
ilhas de 
florestas 

Geralmente de forma circular 
ou elíptica 

    9–34 8,3–15,8 233–567  
 

206,4  0,751 274,8 

Matas de 
galeria 

Florestas às margens dos igara-
pés ou rios que drenam a 
região 

   70–95   20–30 m     

Ve r e d a s 
de buritis 
(Mauritia 
f lexuosa 
L.) 

Buritizais que acompanham 
pequenos cursos d’água, 
geralmente estacionais, muito 
comum principalmente na 
região da Formação Boa Vista; 
pioneiras 

Formação 
Boa Vista 

28,0 0,1 5–10        

Total    40.984,0 100,0        
   * Valores médios.  

 Tabela 3. Estimativa de área de abrangência, número de indivíduos e volume (m3 ha-1) por fitofisionomia observados no lavrado de Roraima (*Este estudo) 
e pelo **Sistema Nacional de Informações Florestais – SNIF, 2015.  

 
Simbologia 

Área de abrangência 
(km2) 

 
% 

Estrato arbóreo 
(ind ha-1) 

*Volume 
(m3 ha-1) 

**Volume 
(m3 ha-1) 

Sa  4.088,0 10,0 53,3–453,3 22,9  
Sg 7.929,0 19,3 0–20 6,2 4,19(1) 
Sg 5.759,0 14,1 13,3–200 8,4 4,19(1) 
Sd    53,3–453,3   
Sp  12.473,0 30,4 586,7–826,7 19,3 6,34(2) 
Tp  5.730,0 14,0 588 11,0 3,36(3) 
Ta 666,0 1,6  20,0 5,81(4) 
Td  3.396,0 8,3   30,11(5) 
Tg 334,9 0,8  2,8 5,81(4) 
Tg 580,1 1,4  6,8 5,81(4) 
Pequenas ilhas de florestas   233–567 274,8  
Matas de galeria 
Veredas de buritis 
(Mauritia flexuosa L.) 

 
 
28,0 

 
 
0,1 

 
 

 
 

 
 

Total  40.984,0 100,0 – – – 
Savana Gramíneo-Lenhosa (Campo-Limpo de Cerrado) (**); 
Savana Parque (**); 
Savana Estépica Parque (**); (4) Savana Estépica Arborizada (**); 
(5) Savana Estépica Florestada (**).
Conclusão 
Existem poucos trabalhos científicos que estudaram conjuntamente as características ecológicas e estruturais das diferentes fitofisionomias do lavrado de 

Roraima, com o intuito de estimar volume e biomassa do componente arbóreo-arbustivo. Apesar disso, nossa compilação conseguiu sistematizar um conjunto 
de valores que fornecem dados robustos para a elaboração de novas políticas públicas que regulamentem a compensação e a reposição florestal no lavrado de 
Roraima a partir de parâmetros realistas baseados em estudos científicos locais.  
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ANEXO II (*)

(Anexo II da Instrução Normativa nº 04, de 14 de agosto de 2020)
ROMANEIO PARA AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO DE MATÉRIA-PRIMA FLORESTAL
1. Dados do Processo:
Processo:
Autorização de uso alternativo do solo nº     Validade:
Requerente:
Endereço do requerente:

2- Imóvel:
Nº Registro:   Comarca:   Livro:   Folha:
DENOMINAÇÃO:
INCRA ou Receita Federal:
Município/Distrito:
Proprietário:        CPF/CNPJ:
Endereço:        Bairro:
Município:        Fone:
CEP:
ESTOQUE DE MADEIRA EM TORA

1 2 3 4 5 6 7

Espécie Nº Tora Diâmetro 1 Diâmetro 2
Comprimento da Tora 
(m)

Volume da Tora 
(m³) Volume Total de cada 

Espécie (m³)

* Preencher o volume total na última linha de cada (última tora) de cada espécie. O volume total deverá ser o somatório dos volumes da coluna 07
ESTOQUE DE LENHA ( ESTEREO)
Volume (St):
ESTOQUE DE CARVÃO VEGETAL (MDC)
Volume (MDC):
ESTOQUE DE ESTACA (m³)
Volume (m³):
Declaro que as informações acima são a expressão da verdade.
Local e Data: --------------------------------                          __________________________________________________
Detentor da Autorização de Uso Alternativo do Solo ou Representante Legal 
(Nome / Assinatura)
ANEXO III (*)

(Anexo IV da Instrução Normativa nº 04, de 14 de agosto de 2020)
TERMO DE COMPROMISSO AMBIENTAL DE REPOSIÇÃO FLORESTAL - TCARF
                     TCARF Nº XXX/ANO
Sr.(ª) -------------, doravante denominado(a) de COMPROMISSÁRIO, nacionalidade, estado civil, profissão/ocupação, inscrito(a) no CPF / CNPJ nº-----

-----, residente------------,  município de -------- - RR, possuidor/proprietário(a) do imóvel rural, Denominado -------------, localizada no município de ---------
-- - RR, endereço, Gleba ----------------, com coordenadas geográficas: Long.:xx°xx’xx,xx” Lat.: xx°xx’xx,xx” com uma área total de uso do solo de ----------
---ha, onde pretende desenvolver a atividade de ----------------, resolvem nos termos da Lei nº 12.651/2012 e outras legislações pertinentes, celebrar o presente 
TERMO DE COMPROMISSO AMBIENTAL DE REPOSIÇÃO FLORESTAL - TCARF, pelo qual a empresa -------------- , CNPJ: ------------, localizada 
----------- , município de -------------- , compromete-se, conforme estabelecido no Art. 4º, inciso I e parágrafo 1º da Instrução Normativa FEMARH 04/2020, a 
realizar o pagamento da reposição florestal referente a volumetria autorizada de -----------------  consoante o seguinte:

CLÁUSULA PRIMEIRA– DAS OBRIGAÇÕES 
I – O responsável pela comprovação da reposição -------------- , comprovará no ato da emissão da autorização de ----------------- o percentual de  20% do 

valor de ----------- m³, autorizados, que corresponde a ------------- m³;
II - O responsável pela comprovação da reposição --------------, comprovará após 6 meses da emissão da autorização de ----------------- 40% do valor de ---


